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APRESENTAÇÃO

Em O DIREITO ENQUANTO FENÔMENO MULTIDIMENSIONAL, coletânea de 
vinte capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e 
temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de uma ótica que contempla as 
mais vastas questões da sociedade.

Temos, no presente volume, quatro grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações. Neles estão debates que circundam estudos em direito constitucional; 
estudos em direitos humanos, vulnerabilidade e políticas públicas; estudos em direito à 
saúde; e estudos em direito e os impactos da pandemia.

Estudos em direito constitucional traz análises sobre neoconstitucionalismo, ativismo 
judicial, STF, poder constituinte, controle de constitucionalidade, amicus curiae, elegibilidade 
e inelegibilidade, sistema de suplência, direito cultural, multiculturalismo, bafômetro e a 
inconstitucionalidade, além da proteção de dados, importância da constitucionalização e 
comunicação social na política.

Em estudos em direitos humanos, vulnerabilidade e políticas públicas são verificadas 
contribuições que versam sobre refúgio, criminalização da homossexualidade, prostituição, 
realidade venezuelana, desporto, consciência social e sistema de cotas para negros.

Estudos em direito à saúde aborda questões como judicialização, defensoria pública 
e acesso a tratamentos, bem como medicamentos de alto custo, separação de poderes e 
políticas públicas.

No quarto momento, estudos em direito e os impactos da pandemia, temos leituras 
sobre impactos das queimadas no espaço amazônico, acesso à justiça e renegociação 
como meio de oposição à revisão de contratos.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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LAS OCHENTAS: O PREÇO DO REFÚGIO 

Ana Flávia Ananias Almeida
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RESUMO: “Las ochentas” são venezuelanas, 
que, fugindo do país de origem que se 
encontra em uma crise brutal, vêm para o 
Brasil buscando melhores oportunidades e 
acabam na vulnerabilidade da prostituição, 
tendo que cobrar 80 reais por programa. Têm-
se, com esse trabalho, o intuito de documentar 
a situação real de vulnerabilidade que essas 
mulheres sofrem, bem como os motivos, que 
são principalmente econômicos, que as levaram 
a aceitar essa condição. A pesquisa baseia-se 
em dados estatísticos apresentados por órgãos 
responsáveis por analisar e buscar a garantia da 
dignidade humana para todas as pessoas, de 
todos os sexos. Muitas das venezuelanas são 
exploradas na prostituição, gerando um ciclo 
capaz de adentrar vulnerabilidade dentro de 
vulnerabilidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Direitos Humanos; 
vulnerabilidade econômica; prostituição; 
exploração.

LAS OCHENTAS: THE REFUGE PRICE  
ABSTRACT: “Las ochentas” are Venezuelans, 
who, fleeing the country of origin that is in a brutal 
crisis, come to Brazil seeking better opportunities 
and end up in the vulnerability of prostitution, 
having to charge 80 reais per program. With this 
work, we intend to document the real situation 
of vulnerability that these women suffer, as well 
as the reasons, which are mainly economic, 
that led them to accept this condition. The 
research is based on statistical data presented by 
agencies responsible for analyzing and seeking 
the guarantee of human dignity for all people, 
of all sexes. Many venezuelans are exploited 
in prostitution, generating a cycle capable of 
entering vulnerability within vulnerability.
KEYWORDS: Human rights; economic 
vulnerability; prostitution; exploration.

1 | 	IDENTIFICAÇÃO

1.1	 Área do objeto de pesquisa
O presente projeto de pesquisa situa-se 

na área de Direitos Humanos.
 

2 | 	TEMA DA PESQUISA

2.1	 Delimitação do tema de pesquisa
O tema-problema da pesquisa que 

se pretende desenvolver é a vulnerabilidade 
econômica das refugiadas venezuelanas no 
Brasil e a prostituição como consequência.

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=E617DB49F48BB59AAF1DC8C38482450D
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3 | 	PROBLEMA
O problema objeto da investigação científica proposta é: quais os tipos de violação 

dos Direitos Humanos que as venezuelanas estão expostas ao buscar o refúgio no Brasil?

4 | 	HIPÓTESE
A partir das reflexões preliminares sobre o tema, supõe-se que a violação dos 

Direitos Humanos contra as refugiadas venezuelanas residentes no Brasil está ligada com 
a situação de vulnerabilidade, principalmente econômica, uma vez que enfrentam uma 
divisão sexista do trabalho e a própria escassez dele. Nesse sentido, são submetidas a 
situações de extrema fragilidade, em busca da sobrevivência, se sujeitando a trabalhos não 
regulamentados, que põem em risco direitos como o direito à vida, igualdade e liberdade, 
além da segurança pessoal. 

5 | 	OBJETIVOS

5.1	 Objetivo geral
O objetivo geral do trabalho é mostrar um exame da realidade vivenciada pelas 

refugiadas venezuelanas residentes no território brasileiro, trazendo, através de dados, a 
questão da vulnerabilidade econômica e a sua ligação com a prostituição, no estado de 
Roraima. 

5.2	 Objetivos específicos
Como objetivos específicos do trabalho, enumeram-se os seguintes:

I.	 Analisar o perfil socioeconômico das mulheres que se encontram em situação 
de prostituição;

II.	 Verificar o grau de vulnerabilidade pelo qual essas mulheres ficam expostas;

III.	 Constatar as disparidades em relação à quantidade de homens e mulheres 
com condições de trabalho com tamanha vulnerabilidade e exploração;

IV.	 Averiguar a quantidade de direitos humanos que são retirados ou violados 
dessas pessoas que têm que conviver com situações tão precárias visando 
a sobrevivência;

V.	 Refletir a respeito do motivo de o território brasileiro, mais especificamente 
Roraima, ser o palco principal para essas migrações; 

VI.	 Avaliar os motivos que levam/levaram essas pessoas a saírem de seus 
países de origem;

VII.	 Investigar os antecedentes que contribuíram e os fatores que impedem o fim 
da crise na Venezuela;

VIII.	Assinalar os desígnios das rendas conseguidas pelos migrantes, ao 
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chegarem no novo país. 

6 | 	JUSTIFICATIVA
Nos últimos anos, o Brasil se tornou um dos palcos coadjuvantes de uma crise 

política que o afeta, involuntariamente. A crise venezuelana que se tem conhecimento 
atualmente, não é algo recente, mas veio sendo construída, ainda que de forma indireta, 
historicamente. Os primeiros indícios da crise ocorreram após a tentativa de um golpe 
contra o então presidente Hugo Chavéz, no ano de 2002, dando início a uma problemática 
que se alastraria para o restante do mundo. Em 2012, após sua reeleição, Chavéz morre, 
vítima de um câncer. Uma nova eleição, então, é feita e, seu braço direito, Nicolás Maduro 
é eleito se tornando, assim, o novo presidente, a fim de dar continuidade ao governo 
chavista. As suas últimas decisões agravaram ainda mais a crise já existente na Venezuela, 
a qual trouxe reflexos diretos ao Brasil. 

A crise política se estendeu de tal forma que se tornou uma crise migratória, 
podendo ser considerada a de maior expoente na história da América Latina. Segundo 
os dados das Nações Unidas, 2,3 milhões de venezuelanos deixaram sua pátria desde 
2014, além de outros casos semelhantes que não foram registrados pelas autoridades. 
Este fato se tornou um dos desafios dos governos latino-americanos da atualidade. Alguns 
governos dificultaram suas políticas migratórias. Com a proximidade das fronteiras entre o 
Brasil e a Venezuela o foco das imigrações se voltou para o cenário brasileiro, onde vários 
venezuelanos entraram de forma ilegal na procura de auxílio humanitário.

Na fronteira do Brasil com a Venezuela está o município de Paracaraima, Roraima, 
de relativa proximidade com a capital desse estado, Boa Vista. Mais de 32900 venezuelanos 
solicitaram refúgio ao Brasil e 25300 obtiveram permissão para residência temporária no 
país até o mês de abril do ano de 2018 (HUMAN RIGHTS WATCH, 2018). O fluxo sem 
precedentes de venezuelanos está sobrecarregando os ineficientes sistemas públicos de 
saúde e educação, além de intensificar a disputa no âmbito trabalhista. 

Mulheres venezuelanas estão mais vulneráveis a violação dos direitos humanos e 
dos direitos trabalhistas na rota migratória, consolidada neste ano de 2019, no extremo 
Norte do Brasil. (GONZALO, SILVA, 2017). A maior parte das refugiadas venezuelanas 
que se encontram em Boa Vista, Roraima, enfrentam graves situações de dificuldade no 
que diz respeito à inserção no mercado de trabalho, em decorrência da irregularidade. Por 
esse motivo, elas encontram um mercado que não proporciona carteira de trabalho, nem 
garantia de retorno e que coloca suas vidas em perigo, a prostituição. 

A Defesa Civil do estado de Roraima afirma que as venezuelanas são maioria 
dentre a população de refugiados que se encontra no estado. Mesmo assim, apenas 29% 
estão regularizadas. (CONTAI, 2017). Essa falta de regulamentação, ligada com a crise de 
desemprego no país e o sistema público ineficiente, agrava a situação de vulnerabilidade 
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feminina e em um estado de necessidade ela se vê imersa em uma vida que lhe retira 
todos os direitos e a coloca sujeita a viver de maneira alheia à sociedade. Isso se dá pelos 
diversos golpes que sofrem, pelo desconhecimento da língua e da moeda.

Jeane Xaude, defensora pública estadual do juizado de violência doméstica de 
Roraima, afirma que muitas mulheres são exploradas na prostituição. Elas vivem uma nova 
era dessa violência em decorrência da emigração, sendo exploradas. Isso acontece devido 
a inexistência de uma política de gênero para a crise de migração atual. As mulheres são 
100% negligenciadas, elas fogem para a proteção de suas vidas e acaba as perdendo no 
Brasil e, esse, é o preço do refúgio. 

De toda maneira, os Direitos Humanos possuem uma dupla vocação: afirmar 
a dignidade humana e prevenir o sofrimento. (PIOVESAN, 2009). As vidas das “las 
ochentas”, nome dado para as prostitutas venezuelanas em referência ao preço cobrado 
pelo programa, estão longe de fazer parte da dupla vocação supracitada. 

Uma das mudanças mais significativas nos padrões de migração no último 
meio século é que mais mulheres estão migrando sozinhas do que nunca. As 
mulheres constituem hoje quase metade da população migrante internacional 
e, em alguns países, 70% ou 80%. Como as mulheres migrantes frequentemente 
acabam em empregos de produção e serviço de baixos salários, e elas 
frequentemente trabalham em setores da economia segregados por gênero 
e não regulamentados, como o trabalho doméstico, elas estão expostas a um 
risco muito maior de exploração, violência e abuso. (ROIG, 2018). 

De acordo com o demógrafo e representante da UNFPA – Brasil, Jaime Nadal 
Roig, há uma independência das mulheres imigrantes atualmente. Apesar dessa maior 
independência e do maior número de mulheres imigrantes em relação aos homens, há 
uma disparidade, ou seja, uma discrepância, em relação ao reconhecimento. A concessão 
de refúgio garante direitos mínimos de sobrevivência, porém os imigrantes passam por 
instabilidades e condições precárias até que seu pedido seja aceito. Uma vez que os dados 
apontam que o número de refugiados reconhecidos é menor para o sexo feminino, torna-se 
fácil a compreensão a despeito do estado vulnerável que estas se encontram. 

Apesar da imigração venezuelana ser subvalorizada profissionalmente, é algo que 
traz benefícios para o Brasil. A população não-indígena da Venezuela que migra para 
Roraima possui um nível de escolaridade superior se comparado à média educacional da 
população local. Considerando que a principal razão para essa migração é a possibilidade 
de emprego, acompanhado pela ajuda econômica e de moradia, a população feminina se 
vê a margem dessa ilusão. Mas, infelizmente, seus direitos não são violados apenas no 
seu país de origem, a violação ultrapassa fronteiras e vem acompanhada de humilhações, 
pobreza extrema, estado de necessidade e, para boa parte dessas mulheres, a saída está 
na prostituição. 

Historicamente, o Brasil é um país de imigração desde a sua colonização. O 
cenário durante a Segunda Guerra Mundial trouxe uma delimitação em relação à entrada 
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de imigrantes. No período pós-guerra ocorreu, novamente, uma facilitação à entrada de 
imigrantes europeus, resultantes de normas eugênicas, durando até o ano de 1980, onde 
se instaurou uma política de segurança nacional, que passou a enxergar o imigrante como 
uma ameaça. (ROCHA, RIBEIRO, 2018). 

Sabendo dos fatos supracitados, é possível perceber uma estreita relação entre 
mão-de-obra migrante e o desenvolvimento do país, sendo possível questionar a fala de 
que as imigrações venezuelanas são um problema para o Brasil.  

Destaca-se que a situação dos trabalhadores migrantes não foi objeto 
específico de alteração normativa, sendo que os possíveis reflexos em 
relação a esses trabalhadores se devem às alterações nas configurações da 
concorrência de mercado de trabalho, incluindo a intensa precarização do 
trabalho e a restrição do acesso formal à Justiça do Trabalho promovidas pela 
Reforma. (SERAU, WALDMAN, 2018).

O perfil sociodemográfico dos venezuelanos mostra que a subvalorização da mão-
de-obra venezuelana está mais ligada com a restrição do acesso formal à Justiça do 
Trabalho e ao senso comum que enxerga essas pessoas como ameaças às vagas de 
emprego. Contudo, não se pode falar na desqualificação desses imigrantes, principalmente 
em relação às mulheres que, em média geral, possuem escolaridade maior do que os 
homens. Considerando os dados de 2017 produzidos pela ACNUR (Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Refugiados), enquanto os homens com ensino superior completo 
estão na média de 26,7%, as mulheres representam 31,1%. Elas também são maioria 
da população venezuelana imigrante com pós-graduação, sendo 4,6% e a população 
masculina 2,9%. 

Antes de se refugiarem no Brasil, um número significativo, dentre essas pessoas 
que para o território brasileiro migraram, estavam empregados e se encontram, hoje, 
desamparados de qualquer prática de fiscalização. Apesar de uma maior qualificação, as 
mulheres são as que mais sofrem com o desemprego. Ainda na pesquisa feita pela ACNUR, 
enquanto 3,7% dos homens conseguem seu sustento em atividades não regulamentadas, 
o número de mulheres que se encontram nessas mesmas condições chega a ser três vezes 
maior, alcançando, aproximadamente, 12%.

A limitação disposta ao trabalho do estrangeiro pode ter o condão de violar 
a plena realização dos Direitos Humanos, em sua face indivisível, e adquire 
ainda maior significado de desproteção quando se refere a ser humano 
atingido com vulnerabilidade exacerbada, como os refugiados. (JUBILUT, 
LOPE, SILVA, 2018).

Como ilustrado na citação apresentada acima, essa limitação ao trabalho se torna 
um sinônimo de desproteção devido a vulnerabilidade em que essas se encontram. Em 
um depoimento, uma das mulheres que se enquadram dentre as “Las ochentas”, Angélica, 
afirmou que não é fácil viver nas ruas. “Somos humilhadas, chama-nos de mulheres de 
vida fácil, mas não é nada fácil. Aqui nos tratam mal, principalmente as mulheres têm 
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raiva da gente. Falam que viemos roubar, que somos ladras. Eu não roubo nada, só estou 
trabalhando para matar a fome da minha filha.”. O depoimento de Angélica mostra, em vias 
de fato, essa desproteção escancarada que leva com que a sua vida se torne cada vez 
mais difícil. 

A fuga dessas mulheres para o Brasil vai além do econômico, elas buscam uma 
necessidade de serem reconhecidas como ser humano. Elas deixam tudo o que construíram 
e vão em busca de uma ajuda humanitária. Apesar da conexão com sua vida de antes 
da imigração, sua nova vida, trajada por circunstâncias desfavoráveis, não as permite 
viver seus sonhos e sua vida passada. Nesse aspecto, ser refugiada significa abandono e 
esquecimento. 

É preciso trazer à tona a problemática que gira em torno da vida dessas mulheres. 
O preço do refúgio vai muito além dos oitenta reais pagos por programa para que elas 
consigam se manter e manter suas famílias. Esse preço está associado a uma banalização, 
uma desproteção, um cárcere moral e uma vida que se transformou, de forma expressiva, 
não apenas devido à crise que alastra a Venezuela, mas por um abandono social. 

A xenofobia e o sexismo tiram dessas mulheres toda a sua individualidade, seus 
planos e sua liberdade. Restringem, assim, a vida das “Las Ochentas” de modo que vivam 
à margem da sociedade, contando com a sorte e com o medo constante. Considerando-se 
os dados de Roraima, torna-se perceptível que o estado é um dos maiores em feminicídio 
no Brasil. Essas mulheres não estão alheias aos dados de violência que constam na região. 
Pelo contrário, com o falso senso comum de que os imigrantes são ladrões de empregos e, 
no meio de uma crise de desempregos no Brasil, a junção desses fatos faz com que haja 
uma seta que as aponte como alvo predominantemente. 

As guerras civis que sobrevieram e se alastraram durante os vinte anos de 
paz agitada não foram apenas mais cruéis e mais sangrentas do que as 
anteriores: foram seguidas pela migração de compactos grupos que, ao 
contrário de seus predecessores mais felizes não eram bem-vindos e não 
podiam ser assimilados em parte alguma. Uma vez fora do país de origem, 
permaneciam sem lar; quando deixavam o seu Estado, tornavam-se apátridas; 
quando perdiam os seus direitos humanos, perdiam todos os direitos: eram o 
refugo da terra. (ARENDT, 2011).

De acordo com o Art.28 da Declaração de Direitos Humanos: “toda pessoa tem 
direito a uma ordem social e internacional em que os direitos e liberdades estabelecidos na 
Declaração possam ser plenamente realizados.”. As mulheres que se encontram imersas 
no mercado de prostituição, por consequência de sua vulnerabilidade econômica, assumem 
uma capa de invisibilidade e marginalização social, utilizando de forma modificada a 
expressão de Hanna Arendt, elas se tornam o refugo da terra. 
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7 | 	METODOLOGIA

7.1	 Marco teórico
Simone Lucie Ernestine de Marie Bertrand de Beauvoir nasceu em Paris, França, no 

dia 9 de janeiro de 1908. Filha de um advogado e leitor compulsivo, desde a adolescência já 
pensava em ser escritora. Entre 1913 e 1925, estudou no Institute Adeline Désir, uma escola 
católica para meninas. Em 1925, Simone de Beauvoir ingressou no curso de matemática 
do Instituto Católico de Paris e no curso de literatura e línguas no Institute Saint-Marie. 
Em seguida, Simone de Beauvoir estudou Filosofia na Universidade de Sorbonne, onde 
entrou em contato com outros jovens intelectuais como René Maheu e Jean-Paul Sartre, 
com quem manteve um longo e polêmico relacionamento. Em 1929 concluiu o curso de 
Filosofia. Em 1931, com 23 anos, Simone de Beauvoir foi nomeada professora de Filosofia 
na Universidade de Marseille, onde permaneceu até 1932. Em seguida foi transferida para 
Ruen. Em 1936, retornou à Paris como professora de Filosofia do Lycée Molière. Uma de 
suas assertivas, presente na obra “O segundo sexo”, é o marco teórico no qual a presente 
pesquisa se baseia. Segundo a autora: 

Na verdade, em um mundo atormentado pela miséria e pela falta de trabalho, 
desde que se ofereça uma profissão, há quem a siga; enquanto houver polícia 
e prostituição, haverá policiais e prostitutas. Tanto mais quanto tais profissões 
rendem muito mais do que outras. É muita hipocrisia espantar-se com as 
ofertas que suscita a procura masculina; trata-se de um processo econômico 
rudimentar e universal. “De todas as causas da prostituição, escrevia em 1857 
Parent-Duchâtelet durante um inquérito, nenhuma é mais ativa do que a falta 
de trabalho e a miséria, conseqüência inevitável dos salários insuficientes.” 
Os moralistas bem pensantes respondem, escarnecendo, que as histórias 
comoventes das prostitutas são romances para uso do cliente ingênuo. Com 
efeito, em muitos casos, a prostituta teria podido ganhar a vida de outro modo: 
mas, se o que escolheu não lhe parece o pior, não é prova de que tenha o vício 
no sangue; isso antes condena uma sociedade em que tal profissão é ainda 
uma das que parecem menos rebarbativas a muitas mulheres. Perguntam: 
Por que a escolheu ela? A pergunta deveria ser antes: Por que não a teria 
escolhido. (BEAUVOIR, 1967).

A teoria conceitual proposta pela autora procura demonstrar que a prostituição é 
a saída de muitas mulheres que sofrem com problemas no âmbito trabalhista. A partir do 
momento em que se tem uma profissão, ainda que moralmente condenável, que as dê 
uma garantia de sustento haverá quem irá praticá-la. A questão não é sobre o por que uma 
mulher escolhe se sujeitar a uma vida onde não há proteção e uma grande miséria, mas 
sim o por que dela não se sujeitar a isso, a vida de uma prostituta, diferentemente do que 
prega o senso comum, não é fácil, na verdade a expressão “mulher de vida fácil” nunca 
esteve mais longe do real. 

Quando se escolhe seguir pelo caminho da prostituição, essas mulheres abdicam 
não somente do direito sobre o próprio corpo, mas de uma vida criminosa, ao ver o mercado 
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da prostituição elas não o enxergam como o pior dos caminhos, mas como uma saída que 
não será criminosa. Elas não roubam nada da sociedade para garantir o seu sustento, no 
meio de uma crise de desempregos que atinge a todos, elas dão o seu corpo como forma 
de sustento, não tiram nada da sociedade, essa, entretanto, tira tudo delas. 

7.2	 Procedimentos metodológicos
A pesquisa que se propõe pertence à vertente metodológica jurídico-sociológica.

No tocante ao tipo de investigação, foi escolhido, na classificação de Witker (1985) 
e Gustin (2010), o tipo jurídico-projetivo. O raciocínio desenvolvido na pesquisa será 
predominantemente dedutivo. 
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